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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Material didático bilíngue foi 
elaborado para trabalhar os conteúdos 
pedagógicos referentes às atividades de rotina 
em turmas da Educação Infantil para crianças 
surdas. Apresenta-se em fichas onde a língua de 
sinais associada ao português escrito, configuram 
um instrumento pedagógico bilíngue, que 
reúne de modo interdisciplinar conhecimentos 
das áreas de pedagogia, ensino de Libras e a 
comunicação visual. A pesquisa qualitativa de 
revisão bibliográfica analisou os dispositivos 
legais (Portal do MEC) que abordam a educação 
inclusiva e os referenciais teóricos tratados por: 
COLL (2004), Quadros (2004), Munari (2006), 
Vygotsky (1984) e BEYER (2005) sobre questões 
linguísticas, cognitivas, psicossociais e de 
comunicação visual que propiciaram a base de 
análise para sustentar a proposta de aplicação 
dos materiais didáticos bilíngues na perspectiva 
da educação inclusiva. Evidenciou-se a demanda 
por estes materiais em classes inclusivas na 

medida em que a atividade de rotina é instituída 
em toda a educação infantil para crianças surdas 
e ouvintes, que estão em fase de estruturação 
da linguagem. Leva em conta os fundamentos de 
comunicação visual aplicados na formulação dos 
suportes visuais para mensagens bilíngues que 
podem ser apreendidas simultaneamente por 
crianças surdas e ouvintes pelo canal visual no 
contexto da sala de aula, conforme sugerem os 
dispositivos legais.
PALAVRAS-CHAVE: Materiais Didáticos 
Bilíngues, Crianças Surdas, Educação Infantil, 
Inclusão.

BILINGUAL PEDAGOGIC DEVICES 
APROPRIATED TO INCLUSIVE 

CHILDREN EDUCATION: LEGAL AND 
INTERDISCIPLINARY APPLICATIVES

ABSTRACT: The bilingual didactic material 
elaborated to work the pedagogical contents 
referring to the routine activities in classes of 
the Early Childhood Education for deaf children, 
presents in forms where the sign language 
associated with the written Portuguese, configure 
a bilingual pedagogical instrument, that brings 
together interdisciplinary knowledge in the 
areas of pedagogy, Libras teaching and visual 
communication. The qualitative research of 
literature review analyzed the legal provisions 
(Portal do MEC) that address inclusive education 
and the theoretical references to consider: 
COLL (2004), QUADROS (2004), MUNARI 
(2006), VYGOTSKY (1984) and BEYER (2005). 
) who study linguistic, cognitive, psychosocial 
and visual communication issues that provided 
the theoretical references in the construction 
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and basis of analysis to support the application of bilingual didactic materials in 
the perspective of inclusive education. The demand for these materials in inclusive 
classes was evidenced as the routine activity is instituted in all kindergarten for deaf 
and hearing children, who are in the language structuring phase, the fundamentals 
of visual communication applied in the formulation of visual supports for bilingual 
messages that can be simultaneously grasped by deaf and hearing children through 
the visual channel in the classroom context, as legal provisions suggest.
KEYWORDS: Bilingual Pedagogic Devices, Deaf children, Child Education, Inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho é parte da dissertação de mestrado intitulada “Representações 

gráficas da língua de sinais em materiais didáticos bilíngues para educação de 
crianças surdas: Os caminhos do designer gráfico”. O recorte extraído para o 
presente trabalho tem importância significativa no sentido de respaldar a relevância 
desse estudo para o contexto da educação inclusiva, que atualmente encontra-se 
no centro das discussões educacionais, onde profissionais da educação buscam a 
cada dia novos caminhos para realização dessa tarefa. 

A demanda por materiais didáticos bilíngues evidenciou-se a partir da 
implementação do paradigma da inclusão tratado por órgãos internacionais 
(UNESCO), visando promover uma escola para todos conforme tratado desde 1994 
pela Declaração de Salamanca. Na prática, as escolas devem atender a todos 
os tipos de alunos levando em conta suas necessidades educacionais especiais, 
deste modo os professores devem conduzir o seu trabalho pedagógico em classes 
inclusivas, propiciando o desenvolvimento das potencialidades de cada um, o 
respeito às diferenças e o convívio harmonioso e feliz. 

No caso do educando surdo, especificado pela terminologia “deficiente com 
dificuldades de comunicação e sinalização – surdez”, a lei de inclusão, Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência 13.146/2015 determina uma educação 
bilíngue e orienta que a ação pedagógica seja o máximo possível simultânea entre 
surdos e ouvintes.

A educação bilíngue baseia-se no ensino da língua de sinais como primeira 
língua e o português como segunda língua para crianças surdas. O ensino das línguas 
inicia-se na educação infantil, onde as primeiras representações gráficas da escrita 
e os primeiros sinais são ensinados às crianças. Nesta fase do desenvolvimento 
infantil a criança passa a dar significado às representações simbólicas (os signos) 
que constituem a linguagem que será utilizada como meio de comunicação com as 
pessoas do seu ambiente. O uso da linguagem na prática cotidiana favorecerá a 
emersão da fala interior dando subsídio à formação do pensamento.

As atividades de rotina são aplicadas diariamente em toda a educação 
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infantil visando trabalhar conteúdos pedagógicos relacionados com os aspectos 
psicossociais fundamentais para a construção da personalidade do sujeito. 
Oferecem referenciais de comportamento social, uso do tempo, espaço, relações 
interpessoais, desenvolvimento de hábitos e atitudes. Geralmente no início da aula 
as atividades de rotina devem:   [...]trabalhar o calendário (desenvolver conceitos 
de temporalidade – dia, mês, ano, dia da semana, ontem, hoje, amanhã; sol, 
chuva, nuvem, nublado, frio, quente); trabalhar os nomes das crianças; estimular 
o desenvolvimento linguístico, contando novidades e curiosidades”, de acordo com 
Brasil/MEC (2006, p.29). 

É importante destacar este momento da rotina como campo fértil para as 
primeiras práticas inclusivas e onde a função mediadora do material didático bilíngue 
pode cooperar com o trabalho pedagógico.

Este material contém a língua de sinais e o português escrito para serem 
utilizados como recursos visuais e material concreto de modo a ser manipulado pela 
criança diariamente no contexto das atividades de rotina, favorecendo a aquisição 
em língua brasileira de sinais - Libras e em português escrito do vocabulário 
operacional correspondente ao conteúdo pedagógico planejado. 

A pesquisa objetiva analisar os materiais didáticos bilíngues impressos na 
perspectiva da Educação Infantil Inclusiva para crianças surdas. Para tanto propôs 
uma revisão bibliográfica visando especificamente: 1- Pesquisar em dispositivos 
legais e conceituais orientações relativas à Educação Infantil Inclusiva para crianças 
surdas. 2- Analisar as características dos materiais didáticos bilíngues impressos e 
3- Apresentar um modelo de material didático bilíngue aplicado em atividades de 
rotina para crianças surdas.

Inicialmente apresenta-se as orientações relevantes sobre a educação 
infantil de crianças surdas destacadas no rol dos dispositivos legais, documentos 
internacionais, assim como referenciais bibliográficos. Na segunda parte, descreve-
se um material didático bilíngue, sua função mediadora e funcional em concordância 
com os objetivos legais para a educação inclusiva. E por último, apresenta-se um 
modelo de material didático bilíngue contendo as representações gráficas da Libras 
e o português escrito.

Verificou-se ao final da pesquisa que o material didático pode atender as 
salas de aula de educação infantil na perspectiva da inclusão de crianças surdas 
de forma igualitária para surdos e ouvintes e ainda cooperar com o trabalho do 
professor exercendo função mediadora e atendendo as propostas pedagógicas nas 
atividades de rotina. 
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2 | 	DISPOSITIVOS LEGAIS E CONCEITUAIS QUE ORIENTAM A 
EDUCAÇÃO INFANTIL INCLUSIVA PARA CRIANÇAS SURDAS

A Educação Inclusiva é tratada no Portal do MEC em documentos que 
se apresentam em variados tipos como: Leis, Decretos, Portarias, resoluções, 
aviso e documentos internacionais na forma de Carta, Declarações, Convenções 
e Conferência. Surgiram para orientar e estabelecer políticas públicas, visando 
viabilizar a inclusão do público alvo da Educação Especial nos diversos setores da 
sociedade, principalmente na educação.

Dentre os dispositivos pesquisados que reforçam a importância dos materiais 
didáticos bilíngues podemos citar em ordem cronológica no Quadro 1:

Ano Dispositivos 
legais

Citações/ Observações

1994 Declaração de 
Salamanca

Dispõe sobre princípios, políticas e práticas na área das necessidades educacionais 
especiais. 
A escola para todos conforme a Declaração de Salamanca considera as diferenças 
humanas como normais e a partir deste principio o processo de ensino/aprendizagem 
deve ajustar-se às necessidades da criança, “[...] ao invés de se adaptar a criança às 
assunções pré-concebidas a respeito do ritmo e da natureza do processo de aprendizagem.” 
Acrescenta ainda que o “princípio fundamental da escola inclusiva é o de que todas 
as crianças devem aprender juntas”. Sugere que a linguagem de sinais como meio de 
comunicação entre os surdos deve ser levada em conta de modo a garantir que todas as 
pessoas surdas tenham acesso a educação em sua língua de sinais nacional.
Em relação a educação infantil inclusiva evidencia que a “[...] identificação precoce, 
avaliação e estimulação das crianças pré-escolares com necessidades educacionais 
especiais, são medidas que garantem o sucesso “[...] no sentido de promover o 
desenvolvimento físico, intelectual e social e a prontidão para a escolarização”.

2001 Diretrizes 
Nacionais para 
a Educação 
Especial na 
Educação Básica 
(Resolução CNE/
CEB nº 2/2001).

Este documento reforça a principal característica do material didático bilíngue ao tratar da 
importância da acessibilidade para a criança surda utilizando a língua de sinais e a língua 
portuguesa simultaneamente no processo ensino-aprendizagem.
O parágrafo 2º do art. 12 dessa Resolução diz: 
“Deve ser assegurada, no processo educativo de alunos que apresentam dificuldades 
de sinalização diferenciadas dos demais educandos, a acessibilidade aos conteúdos 
curriculares mediante a utilização de linguagens e códigos aplicáveis, como o sistema braile 
e a língua de sinais, sem prejuízo do aprendizado da língua portuguesa, facultando-lhes e 
às suas famílias a opção pela abordagem pedagógica que julgarem adequada, ouvidos os 
profissionais especializados em cada caso”.

2001 Plano Nacional 
de Educação 
– PNE, Lei nº 
10.172/2001

 Destaca que “o grande avanço que a década da educação deveria produzir seria a 
construção de uma escola inclusiva que garanta o atendimento à diversidade humana”.

2002 Resolução CNE/
CP nº1/2002

- Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica, define que as instituições de ensino superior devem prever em sua 
organização curricular formação docente voltada para a atenção à diversidade e que 
contemple conhecimentos sobre as especificidades dos alunos com necessidades 
educacionais especiais. Neste caso, nota-se a demanda pela capacitação de profissionais 
para atuarem nesta nova realidade inclusiva.
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2002 Lei nº 10.436/02 Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de 
comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com 
estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de transmissão de ideias e 
fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil.

Art. 4º O sistema educacional federal e os sistemas educacionais estaduais, municipais e do 
Distrito Federal devem garantir a inclusão nos cursos de formação de Educação Especial, 
de Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis médio e superior, do ensino da Língua 
Brasileira de Sinais - Libras, como parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais - 
PCNs, conforme legislação vigente. 
Parágrafo único. A Língua Brasileira de Sinais - Libras não poderá substituir a modalidade 
escrita da língua portuguesa.

2004 Cartilha / Manual O Acesso de Alunos com Deficiência às Escolas e Classes Comuns da Rede Regular. O 
Ministério Público Federal divulga o documento com o objetivo de disseminar os conceitos e 
diretrizes mundiais para a inclusão.
“para crianças de zero a seis anos: oferecer atendimento educacional especializado, que 
pode envolver formas específicas de comunicação, apenas quando este atendimento 
não ocorrer nas escolas comuns de Educação Infantil. Proporcionar, quando necessário, 
atendimentos clínicos, que não dispensam atendimentos individualizados. De acordo com 
o Estatuto da Criança e do Adolescente, esses atendimentos não podem ser oferecidos 
de modo a impedir o acesso à Educação Infantil comum, devendo este ser incentivado 
pela instituição como forma de garantir a inclusão da criança;”(p.16) “é indispensável que 
os estabelecimentos de ensino eliminem suas barreiras arquitetônicas, pedagógicas e de 
comunicação, adotando métodos e práticas de ensino escolar adequadas às diferenças dos 
alunos em geral, oferecendo alternativas que contemplem a diversidade dos alunos, além de 
recursos de ensino e equipamentos especializados, que atendam a todas as necessidades 
educacionais dos educandos, com e sem deficiências, mas sem discriminações;” (p.18) “Um 
estabelecimento de Educação Infantil para crianças de zero a seis anos, que se empenhe 
em ser um espaço adequado para todas as crianças, rico em estímulos visuais, auditivos e 
outros, com profissionais devidamente capacitados, será um local de maior qualidade para 
TODAS as crianças.” (p.23) [...] “Obedecendo aos princípios inclusivos, a aprendizagem 
da Libras deve acontecer preferencialmente na sala de aula desse aluno e ser oferecida a 
todos os demais colegas e ao professor, para que possa haver comunicação entre todos.” 
“Assim, desde o seu atendimento em berçário, o bebê surdo ou com deficiência auditiva 
deve receber estímulos visuais, que são a própria introdução ao aprendizado da Libras, 
bem como encaminhamento a serviços de fonoaudiologia, que lhe possibilitem aprender 
a falar.” “Sugere-se viabilizar classes ou escolas de educação bilíngüe (abertas a alunos 
surdos e ouvintes) onde as línguas de instrução sejam a Língua Portuguesa e Libras. É 
necessário que um professor de Português trabalhe em parceria com o professor da sala de 
aula, para que o aprendizado do Português escrito por esses alunos seja contextualizado. 
Esse aprendizado deve acontecer em um ambiente específico, constituindo uma atividade 
educacional especializada.’ (p. 24) [...] “Nesse sentido, ensinar a todos reafirma a 
necessidade de se promover situações de aprendizagem que formem uma trama multicor 
de conhecimentos, cujos fios expressam diferentes possibilidades de interpretação e de 
entendimento de um grupo de pessoas que atua cooperativamente.” (p.43)

2005 Decreto nº 
5.626/05 

Regulamenta a Lei nº 10.436/02, visando à inclusão dos alunos surdos, dispõe sobre a 
inclusão da Libras como disciplina curricular, a formação e a certificação de professor, 
instrutor e tradutor/intérprete de Libras, o ensino da Língua Portuguesa como segunda 
língua para alunos surdos e a organização da educação bilíngue no ensino regular.

2007 Decreto nº 
6.094/07

Estabelece dentre as diretrizes do Compromisso Todos pela Educação a garantia do acesso 
e permanência no ensino regular e o atendimento às necessidades educacionais especiais 
dos alunos, fortalecendo a inclusão educacional nas escolas públicas.

2009 Resolução No. 4 
CNE/CEB

Institui diretrizes operacionais para o atendimento educacional especializado na Educação 
Básica, que deve ser oferecido no turno inverso da escolarização, prioritariamente nas 
salas de recursos multifuncionais da própria escola ou em outra escola de ensino regular. O 
AEE (Atendimento Educacional Especializado) pode ser realizado também em centros de 
atendimento educacional especializado públicos e em instituições de caráter comunitário, 
confessional ou filantrópico sem fins lucrativos conveniados com a Secretaria de Educação 
(art.5º).
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2011 Plano Nacional 
de Educação 
(PNE)

Projeto de lei ainda em tramitação. A Meta 4 pretende “Universalizar, para a população de 
4 a 17 anos, o atendimento escolar aos estudantes com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação na rede regular de ensino”. Dentre as 
estratégias, está garantir repasses duplos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB) a estudantes 
incluídos; implantar mais salas de recursos multifuncionais; fomentar a formação de 
professores de AEE; ampliar a oferta do AEE; manter e aprofundar o programa nacional 
de acessibilidade nas escolas públicas; promover a articulação entre o ensino regular e o 
AEE; acompanhar e monitorar o acesso à escola de quem recebe o benefício de prestação 
continuada.

2015 BRASIL. Lei nº 
13.146, de 6 de 
julho de 2015

Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. Diário Oficial da União, 
Brasília, DF, 7 jul. 2015
CAPÍTULO IV
DO DIREITO À EDUCAÇÃO
Art. 27. A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma 
a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, 
sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades 
de aprendizagem.
I - sistema educacional inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem como o 
aprendizado ao longo de toda a vida;
II - aprimoramento dos sistemas educacionais, visando a garantir condições de acesso, 
permanência, participação e aprendizagem, por meio da oferta de serviços e de recursos de 
acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a inclusão plena;
III - projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional especializado, assim 
como os demais serviços e adaptações razoáveis, para atender às características dos 
estudantes com deficiência e garantir o seu pleno acesso ao currículo em condições de 
igualdade, promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia;
IV - oferta de educação bilíngue, em Libras como primeira língua e na modalidade escrita 
da língua portuguesa como segunda língua, em escolas e classes bilíngues e em escolas 
inclusivas;
VI - pesquisas voltadas para o desenvolvimento de novos métodos e técnicas pedagógicas, 
de materiais didáticos, de equipamentos e de recursos de tecnologia assistiva;
IX - adoção de medidas de apoio que favoreçam o desenvolvimento dos aspectos 
linguísticos, culturais, vocacionais e profissionais, levando-se em conta o talento, a 
criatividade, as habilidades e os interesses do estudante com deficiência;
X - adoção de práticas pedagógicas inclusivas pelos programas de formação inicial e 
continuada de professores e oferta de formação continuada para o atendimento educacional 
especializado;
XI - formação e disponibilização de professores para o atendimento educacional 
especializado, de tradutores e intérpretes da Libras, de guias intérpretes e de profissionais 
de apoio;
XII - oferta de ensino da Libras, do Sistema Braille e de uso de recursos de tecnologia 
assistiva, de forma a ampliar habilidades funcionais dos estudantes, promovendo sua 
autonomia e participação;
XV - acesso da pessoa com deficiência, em igualdade de condições, a jogos e a atividades 
recreativas, esportivas e de lazer, no sistema escolar;
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2018 BNCC
Base Nacional 
Comum 
Curricular

No texto introdutório da BNCC tem a expectativa de vir a superar a fragmentação das 
políticas educacionais , dando destaque à valorização das aprendizagens essenciais e ao 
desenvolvimento das competências1. No que tange à Educação Especial, assume o seu 
compromisso com a Educação Integral, acrescentando que [...]“Essas decisões precisam, 
igualmente, ser consideradas na organização de currículos e propostas adequados às 
diferentes modalidades de ensino (Educação Especial, Educação de Jovens e Adultos, 
Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação Escolar Quilombola, Educação 
a Distância), atendendo-se às orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais.
Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, 
do jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e promover 
uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento 
pleno, nas suas singularidades e diversidades. Além disso, a escola, como espaço de 
aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se fortalecer na prática coercitiva de 
não discriminação, não preconceito e respeito às diferenças e diversidades. (BNCC, 
2018, p.16)
Os materiais didáticos bilíngues podem cooperar especificamente com 3 competências 
dentre as 10 enumeradas pela BNCC para a Educação Básica (Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Médio) e, que são: 
4 - Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens 
artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, 
ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.
9 - Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 
e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.
10 - Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. (BNCC, 2018, p.9)
No caso da Educação Infantil, observa-se a aplicação reincidente do termo “ diferentes 
linguagens” nos itens relativos aos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento na 
Educação Infantil, citados abaixo, que evidenciam a necessidade de materiais didáticos 
bilíngues.
 • Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando 
diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à 
cultura e às diferenças entre as pessoas.
Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão 
da escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades 
da vida cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, 
desenvolvendo diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se 
posicionando. 
• Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, 
transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e 
fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as artes, 
a escrita, a ciência e a tecnologia. 
• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, 
sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio de 
diferentes linguagens. 
• Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem 
positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados, 
interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto 
familiar e comunitário. (BNCC, 2018, p.38)

Quadro 1 - Dispositivos legais e conceituais que orientam a Educação Infantil inclusiva: 
Surdez. 

Fonte: Acervo da Pesquisa/ elaborado pela pesquisadora

1  Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 
habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 
vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.
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O elenco das informações acima referenciadas pelos respectivos dispositivos 
legais fez-se necessário para dar suporte teórico aos conceitos e definições que 
cooperam com a compreensão do objeto de estudo “materiais didáticos bilíngues 
na perspectiva da educação inclusiva”. Neste contexto, obtiveram-se as seguintes 
considerações conceituais e definições: educação inclusiva; educação infantil; 
educação bilíngue e Atendimento Educacional Especializado.

Uma escola para todos deve estar preparada para atender à demanda 
de um público diversificado que integra o leque das diferenças, para tanto, tem 
a responsabilidade de articular mecanismos que promovam uma educação 
inclusiva. BEYER (2005, p.28) adverte para o cuidado com o atendimento em 
classes regulares de alunos com necessidades educacionais especiais para “não 
ferir os dois princípios da educação inclusiva, que são a promoção da convivência 
construtiva dos alunos, preservando a aprendizagem comum, sem desconsiderar as 
especificidades pedagógicas dos alunos com necessidades especiais”.

A educação infantil atende crianças do nascimento aos 6 anos idade, no 
âmbito dos estudos que envolvem os saberes e práticas da inclusão conforme o 
MEC/Secretaria de Educação Especial e define a criança surda pela terminologia 
Dificuldades de Comunicação e Sinalização – Surdez. Para este caso estabelece 
uma educação bilíngue em conformidade com a resolução CNE Nº 02/2001.

A educação bilíngue assegurada para as crianças surdas, principalmente a 
partir da inclusão e da Lei de Libras (Lei nº 10.436/02), baseia-se no ensino da língua 
de sinais como primeira língua e o português como segunda língua para crianças 
surdas. O material bilíngue atua pedagogicamente neste contexto ao apresentar 
pelo canal visual, competência comum entre crianças surdas e ouvintes, a língua de 
sinais e o português escrito. Desta forma promovendo uma ação educativa bilíngue, 
atendendo às propostas inclusivas. 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é instruído por professores 
de formação especializada em AEE para atendimento aos alunos incluídos, que 
deverão ser atendidos em horário de contra turno visando trabalhar conteúdos de 
acordo com as suas necessidades especiais em salas multifuncionais. Neste caso, 
também se aplica a importância do uso de materiais bilíngues para crianças surdas.

3 | 	PERFIL DA CRIANÇA SURDA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ASPECTOS 
LINGUÍSTICOS, COGNITIVOS, PSÍQUICOS E SOCIAIS 

A criança surda apresenta dificuldades linguísticas, cognitivas e sociais 
devido a falta de condições de receber os estímulos sonoros que nos rodeiam e 
recorrem às experiências visuais para interagir com o meio. Conforme observou 
Abbade L’Epée, no início da educação de surdos: “A janela dos olhos é a janela dos 
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ouvidos”, GABEL (1881. p.31). Este grupo de crianças é de muita heterogeneidade, 
pois vários fatores influenciam no seu desenvolvimento, como: o nível e a idade da 
perda auditiva, a condição dos pais serem surdos ou ouvintes (90% dos casos) e 
o período em que é inserido no ambiente educacional, entre outros (COLL, 2004). 

A criança surda, precisa adquirir capacidade para interagir entre o mundo 
ouvinte e o mundo da surdez para desenvolver-se nos aspectos biopsicosociais 
e linguísticos. Para tanto, são adequados: a utilização do canal visual e o ensino  
bilingue. Lebedef (2010, p.176) dá enfase à experiência visual dos surdos deslocando 
[...] “o significado da surdez enquanto perda auditiva para a compreensão da surdez 
a partir de suas marcas idiossincrásicas: a surdez significada como experiência 
visual, a presença da língua de sinais, a produção de uma cultura que prescinde do 
som, entre outras”. Sendo assim, explorar o canal visual nos processos pedagógicos 
para com a criança surda, é valorizar, respeitar e utilizar suas potencialidades. 

Os estudos linguísticos de Fernandes (2010, p.23), defendem o bilinguismo 
por considerar que “[...] o uso natural de dois sistemas distintos de linguagem que 
estruturam formas diferentes de pensamento, que transformam as experiências em 
cognições, atividades fundamentais ao desenvolvimento cognitivo e linguístico da 
criança surda”. Sobre este aspecto, as diretrizes educacionais orientam para uma 
educação bilíngue para crianças surdas desde a Educação infantil considerando a 
lingua de sinais como primeira língua do surdo e a língua portuguesa sua segunda 
lingua.

De acordo com o atual paradigma inclusivo deve-se potencializar as 
competências ao invés de priorizar a recuperação dos déficits. Neste caso, torna-
se imprescindível para uma sala de aula inclusiva a exploração de recursos 
de comunicação visual como ponto comum entre crianças surdas e ouvintes, 
promovendo um ambiente acessivel, bilíngue e inclusivo.

4 | 	INTERDISCIPLINARIDADE NA DEFINIÇÃO DE MATERIAIS 
DIDÁTICOS BILÍNGUES PARA EDUCAÇÃO DE SURDOS

O material didático bilíngue, exemplo apresentado nesta pesquisa, foi 
desenvolvido no INES – Instituto Nacional de Educação de Surdos, centro nacional 
de referência na área da surdez órgão único do MEC, no Serviço de Educação 
Infantil (SEDIN). A necessidade emergiu da questão levantada pela professora de 
uma das turmas da Educação Infantil em consonância com a professora surda de 
Libras e a professora do serviço de multimeios, graduada em Comunicação Visual/ 
Designer Gráfico. Conforme demonstra a figura abaixo.
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Figura 1 - Síntese da proposta interdisciplinar do Material Didático Bilíngue para a 
Educação Infantil.

Fonte: O autor (2020)

Constituiu-se assim, um trabalho interdisciplinar ao envolver três áreas 
profissionais na formulação do objeto: pedagogia, o ensino de libras e a comunicação 
visual. Neste caso, de acordo com Pombo (2006, p.233) realizou-se uma prática 
interdisciplinar de convergência.

Referimo-nos agora a práticas de convergência na análise de um 
terreno comum. Como é que diferentes disciplinas, distintas, vizinhas, 
apreendem um mesmo objeto, que tipo de relações e de respostas 
estabelecem?[...] Quer isto dizer que, neste tipo de práticas, a 
interdisciplinaridade passa, não tanto pela concertação prévia de 
uma metodologia, mas pelo convite à convergência de perspectivas 
em torno de um determinado objecto de análise. Objecto de análise 
este cuja delimitação pode ser já, ela mesma, uma forma de provocar 
a situação de interdisciplinaridade, isto é, que, muitas vezes, só 
pelo recurso à interdisciplinaridade, faz sentido enquanto objecto de 
análise científica...(POMBO, 2006. P.233) 

A configuração conceitual do referido material foi resultado de uma 
convergência interdisciplinar cujo processo se deu da seguinte forma: ao 
constatarem que compartilhavam o mesmo conteúdo das atividades de rotina em 
aulas separadas, a professora regente da turma e a de Libras, diagnosticaram 
então, a necessidade de criar um ambiente bilíngue no espaço físico na sala de aula 
de modo que a língua de sinais e o português escrito fossem apresentados juntos 
em situações contextuais, diariamente nas atividades de rotina previstas conforme o 
processo pedagógico e o conteúdo curricular, e recorreram à professora e designer 
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gráfico do serviço de Multimeios/ DEBASI/INES para o desenvolvimento do material 
didático dentro dos princípios da Comunicação Visual.

 

5 | 	MODELO DE MATERIAL DIDÁTICO BILÍNGUE PARA AS ATIVIDADES 
DE ROTINA DA EDUCAÇÃO INFANTIL

O material foi apresentado em mesa redonda no congresso COINES/2017 
com o tema “Material didático bilíngue: comunicação visual para as atividades 
de rotina na Educação Infantil – estímulo para aquisição da Língua Brasileira de 
Sinais”, constituído por fichas contendo fotos da professora de Libras sinalizando o 
vocabulário operacional das atividade de rotina (dias da semana, nomes dos alunos, 
hora do lanche, cumprimentos, aula de Libras, aula de Artes, aula de Educação 
Física, hora de brincar, entre outras) e o português escrito correspondente em caixa 
alta (maiúsculas), conforme quadro 2. 

VOCABULÁRIO OPERACIONAL
1 BOM  DIA ! 12 LIBRAS 23 TERÇA -FEIRA 33 QUANTOS?
2 BOA TARDE! 13 ARTES 24 QUARTA -FEIRA 34 1
3 QUE DIA É 

HOJE?
14 FONOAUDIOLOGIA 25 QUINTA -FEIRA 35 2

4 ONTEM 15 EDUCAÇÃO FÍSICA 26 SEXTA -FEIRA 36 3
5 HOJE 16 PÃO 27 SÁBADO 37 4
6 AMANHÃ 17 BRINCAR 28 DOMINGO 38 5
7 HORA 18 ALMOÇO 29 ESCOVAR OS 

DENTES
39 6

8 QUEM VEIO? 19 ANO 30 LAVAR AS 
MÃOS

40 7

9 QUEM 
FALTOU?

20 MÊS 31 ARTES 41 8

10 MENINO 21 SEMANA 32 LEITURA 42 9
11 MENINA 22 SEGUNDA -FEIRA 43 0

Quadro 2: Vocabulário operacional das atividades de rotina

Fonte: O autor (2020)

No aspecto pedagógico destacaram-se as atividades de rotina e seu 
vocabulário operacional como ponto central para o atendimento aos objetivos da 
Educação Infantil bilíngue, devido ao seu caráter diário e de conteúdos básicos 
para a instalação das primeiras atitudes a serem alcançadas pelas crianças. Quanto 
ao ensino de Libras, o conteúdo foi trabalhado de modo contextual na rotina das 
crianças favorecendo a aquisição da língua de sinais, exercitando a memória gestual-
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visual e o português escrito também pelo canal visual. No campo da Comunicação 
Visual foram criadas soluções para o tratamento da imagem, a tipologia, a formação, 
estudos de visibilidade, legibilidade, aspectos da produção gráfica, ergonomia e a 
representação gráfica da língua de sinais. 

6 | 	FUNÇÃO MEDIADORA DOS MATERIAIS DIDÁTICOS BILÍNGUES
O termo mediadora implica em algo que funciona como uma ponte que 

interliga um lado ao outro de modo a transpor dificuldades ou encurtar caminhos, 
mantendo-se disponível tantas vezes quantas forem necessárias pra transitar entre 
os diferentes espaços. Esta descrição metafórica para a função mediadora dos 
materiais didáticos bilíngues tem caráter interdisciplinar ao estabelecermos análises 
comparativas entre as descrições de fenômenos delineados por estudiosos das 
áreas de Comunicação Visual Bruno Munari (2006) e Dondis (1991), da Linguística e 
do Estudo Semiológico dos Signos Fernandes (2010) e Quadros (2004), Pedagogia 
e Didática Ladd (2011), Lebedeph (2010) e Taveira (2015), Pensamento Sistêmico 
ou Complexo Morin (2005) e Psicologia do desenvolvimento da criança Vygotsky 
(1984). 

Trabalhar os potenciais ao invés das dificuldades é um paradigma referente a 
nova perspectiva para uma educação inclusiva, no caso dos surdos que apresentam 
dificuldades de comunicação e sinalização, o seu potencial está na experiência 
visual, assim a Comunicação Visual estabelecida pela função mediadora do material 
didático bilíngue considerando a língua de sinais de características gestual-visual 
associada à língua escrita são elementos constituintes deste material. Neste caso, a 
comunicação visual é um recurso inclusivo ao explorar o canal da visão que é ponto 
comum entre crianças surdas e ouvintes e atende ao “princípio fundamental da 
escola inclusiva é o de que todas as crianças devem aprender juntas”, SALAMANCA 
(1994). Acrescenta-se ainda o fato de que as crianças surdas e ouvintes na 
Educação Infantil estão vivenciando concomitantemente as primeiras experiências 
linguísticas ao estabelecer relações entre as representações simbólicas dos signos, 
no desenvolvimento das operações cognitivas superiores. 



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades Capítulo 20 265

Figura 2 - M. D. Bilíngue - Rotina - Educação Infantil – “BOM DIA! ”, “MENINOS” e 
“MENINAS”

Fonte: SILVA/Mult. /DEBASI/INES (2015)

Sobre o ponto de vista da comunicação visual o material didático bilíngue 
deve ser capaz de transmitir mensagens visuais adequadas às condições 
perceptivas da criança, para tanto, busca eliminar ruídos que venham interferir no 
processo comunicativo, favorecendo a clareza da mensagem visual. Os aspectos 
epistemológicos levados em conta na formulação do material envolvem estudos do 
perfil do observador (receptor) e suas características biopsicossociais, o suporte 
visual (o meio e a mensagem) da mensagem, as condições ambientais e os objetivos 
pedagógicos (emissor) conforme descritos por Munari (2006): 

A comunicação visual é assim, em certos casos, um meio insubstituível 
de passar informações de um emissor a um receptor, mas as condições 
fundamentais do seu funcionamento são a exatidão das informações, 
a objetividade dos sinais, a codificação unitária e a ausência de falsas 
interpretações. (Munari. 2006. p. 56)

Trata-se sempre de uma questão de clareza, de simplicidade. Deve-
se trabalhar mais para tirar do que para acrescentar. Tirar o supérfluo 
para dar uma informação exata em vez de acrescentar complicando a 
informação. (Munari. 2006. p. 57) 

As tecnologias utilizadas na produção dos materiais didáticos bilíngues, 
objeto dessa pesquisa,  foram fotografias por meio de câmera fotográfica digital, o 
software Corel Draw para editoração de texto e imagem, impressora a laser, papel 
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especial de gramatura 180gr. Neste caso envolvendo os conhecimentos teóricos e 
práticos da pedagogia, do ensino de Libras, ensino do Português e da comunicação 
visual/designer gráfico. O material didático constituído, por sua vez, torna-se um 
dispositivo a ser utilizado nas mediações do processo ensino aprendizagem. 
Conforme Galasso (2018, p. 67) “[...] Devido à característica visual/gestual, a Libras 
pode ser apresentada junto à língua portuguesa, respeitando a estrutura frasal de 
cada uma dessas línguas, compondo dois canais informacionais de processamento 
necessários à educação bilíngue”, dessa forma, a tecnologia desenvolvida para 
realização desses materiais atende aos objetivos de uma educação bilíngue. 

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer da pesquisa de levantamento dos dispositivos legais, a partir da 

Carta de Salamanca (1994), que alavancou todo o movimento de inclusão traçado 
pela UNESCO até a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência de 7 de 
julho de 2015, verificou-se que esta última lei contempla, de forma abrangente, os 
quesitos que surgiram nos dispositivos anteriores. E no caso específico das crianças 
surdas, a lei de Libras de 2002 e seu decreto em 2005 sustentam as particularidades 
a serem consideradas no contexto da educação inclusiva como: o ensino bilíngue, a 
utilização da língua de sinais como primeira língua para crianças surdas colaborando 
para o seu desenvolvimento cognitivo, linguístico, social e principalmente o uso do 
canal visual durante as atividades.

 De acordo com o atual paradigma inclusivo a ação pedagógica deve dar 
prioridade e potencializar as competências das crianças ao invés de dar atenção 
a recuperação dos déficits.  Para tanto, a pesquisa destaca a BNCC que veio para 
alinhar os dispositivos legais em torno da valorização das aprendizagens essenciais 
e ao desenvolvimento das competências, as quais traz à tona o termo “diferentes 
linguagens” de modo a garantir a abrangência inclusiva nas orientações curriculares 
diante das ações pedagógicas.

Neste caso, torna-se imprescindível para uma sala de aula inclusiva a 
exploração de recursos de comunicação visual como estratégia que alcança as 
crianças surdas e ouvintes conforme Salamanca (1994). Neste caso, cabe ao 
educador explorar principalmente o canal visual nos processos ensino aprendizagem, 
baseado no potencial da experiência visual que é característica cultural da criança 
surda. No caso do Material didático como recurso visual funciona também como 
apoio ao trabalho do professor pela atratividade, pela objetividade das mensagens 
visuais, pela adequação ao conteúdo proposto para ser trabalhado nas atividades 
de rotina, pela flexibilidade no manuseio pelas crianças, pelo professor e fixação nos 
murais expositivos na sala de aula.
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Verificou-se ao final da pesquisa que o material didático pode atender às salas 
de aula de educação infantil na perspectiva da inclusão de crianças surdas de forma 
igualitária para surdos e ouvintes e ainda cooperar com o trabalho do professor 
exercendo função mediadora em consonância com as propostas pedagógicas nas 
atividades de rotina.
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